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SEGURANÇA PÚBLICA E SAÚDE MENTAL: TEORIAS, 
EVIDÊNCIAS E HIPÓTESES 

 
A Saúde Mental é um tema polêmico e pouco compreendido na Segurança Pública no 

Brasil. Segundo o Ministério da Saúde, o suicídio é um problema de saúde pública. 

Entretanto, as lideranças de segurança pública tendem a considerá-lo como um 

problema de saúde do sujeito em sofrimento. Um reflexo dessa visão é que as 

instituições não se preparam para lidar com o adoecimento psíquico de uma forma 

coletiva. Os serviços de saúde mental- quando existem- enfrentam uma série de 

desafios, desde a carência de profissionais até a resistências internas para manter seu 

funcionamento. A lógica dominante ainda é a de que um bom policial não precisa 

deste tipo de serviço e de que muitos policiais fingem adoecimento para se 

esquivarem do trabalho policial (MIRANDA, D e CRUZ, F, 2021). Precisamos investir 

em reflexões, debates e estudos empíricos sobre o tema. Este curso visa contribuir 

nesta direção. 

 

PROFESSORA RESPONSÁVEL:  

Dayse Miranda- Possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (1998), mestrado em Sociologia pelo Instituto Universitário de 

Pesquisas do Rio de Janeiro (2003), doutorado em Ciência Política pela Universidade 

de São Paulo (2009) e pós-doutorado em Sociologia pela Universidade do estado do 

Rio de Janeiro. É pesquisadora e professora nas áreas de Saúde Mental, Violência e 

Políticas Públicas. Tem experiência na área de Sociologia, com ênfase em Suicídio e 

Ocupações. Atualmente, é presidente do Instituto de Pesquisa, Prevenção e Estudos 

em Suicídio (IPPES) e coordenadora do Grupo de Estudos em Saúde Mental, 

Violência(s) e Segurança Pública. Autora dos livros: O que a Polícia quer: poder ou 

competência? e Por que Policiais se Matam?, co-autora da obra As vítimas ocultas da 
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Violência na cidade do Rio de Janeiro e autora de artigos sobre violência de gênero e 

trauma; comportamento autodestrutivo. 

 

CV: Lattes: https://lattes.cnpq.br/4642382292915049 

 

 

PÚBLICO ALVO  
Profissionais de saúde, profissionais de segurança pública e pesquisadores  
(profissionais e estudantes) interessados nas áreas de violência, saúde mental e saúde 
pública.  
 
 

CARGA HORÁRIA  
1 2 h oras  
 
 
 

OBJETIVO 
Possibilitar aos participantes análises e reflexões sobre a saúde mental do profissional 
de segurança pública. 
 
 

METODOLOGIAS  

• Exposição dialogada 

• Análises estatísticas 

•  Estudos de casos 

 

 

CONTEÚDOS 

1. Saúde do trabalhador: aspectos históricos, avanços e desafios no Sistema Único 

de Saúde. 

2. Saúde Mental e Trabalho: possíveis relações. 

3. A Saúde Mental dos profissionais de segurança pública no Brasil: o que sabemos? 

4.  Qualidade de Vida no Trabalho: como promover a saúde mental do agente de 

segurança pública? O que fazer? Como fazer? 

5.  Experiências de promoção de saúde mental na Segurança Pública no Brasil. 
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